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Ensino de leitura – uma reflexão a partir  
do comportamento verbal

Marcelo de Abreu César

Indicadores interno e externo de avaliação, tais como SAEB 
(Sistema de Avaliação da Educação Básica), SARESP (Sistema de 
Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo) e os 
da própria Instituição Escolar, apontam que uma boa parte das 
crianças que frequentam os bancos escolares - principalmente 
as crianças de classes sociais menos favorecidas e para as quais 
os incentivos para a leitura e escrita são quase inexistentes - têm 
chegado ao 5º e 6º anos sem saber ler e escrever. 

A aquisição do repertório de leitura e escrita nos anos ini-
ciais do Ensino Fundamental vem configurando-se como uma 
das principais dificuldades a serem sanadas na aprendizagem dos 
alunos, já que repercute negativamente nos anos posteriores. 

	 Como salientam Medeiros, Fernandes, Pimentel e Seabra 
(2003), as crianças com histórico de fracasso escolar são alvo de 
estigmas sociais que, em interação com outras condições, levam a 
acreditar, de fato, que ela é culpada e incapacitada para aprender. 

Ao falarmos de leitura estamos nos referindo a um compor-
tamento operante. Skinner (1978, p. 15) diz: “Os homens agem 
sobre o mundo, modificam-no e são, por sua vez, modificados 
pelas consequências de sua ação”.  O autor inicia com esta fra-
se o seu livro Comportamento Verbal, publicado pela primeira 
vez em 1957; a frase é muito destacada nas obras dos autores da 
abordagem comportamental, porque expressa a noção de com-
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portamento operante – aquele que tem como efeito a alteração 
do ambiente – noção essa que sustenta toda a base conceitual da 
análise comportamental.

Skinner (1978, p. 16) afirma que o comportamento verbal é 
“... comportamento reforçado pela mediação de outras pessoas...”. 
Brino e Souza (2005, p. 252), analisando a obra do autor, fazem 
referência ao “... comportamento estabelecido e mantido por con-
sequências mediadas por outras pessoas”. De acordo com Rubano 
(2000, p. 06), Skinner define o comportamento verbal como: “... 
aquele comportamento que, não tendo efeito direto sobre o mun-
do físico, age sobre o meio indiretamente, via mediação de outras 
pessoas”.

Essas afirmações nos ajudam a compreender o posiciona-
mento de Skinner referente ao “comportamento verbal”. Para o 
autor, o termo “fala” destaca o comportamento vocal, não poden-
do ser aplicado em situações em que a pessoa se comporta afe-
tando alguém de forma visual, como por exemplo, por meio do 
gesto e do texto. Assim, o comportamento verbal, para Skinner 
(1978), inclui além da própria fala, manifestações como gritos, 
gestos e etc., desde que sejam estímulos discriminativos para al-
guém; portanto, o comportamento verbal inclui vários tipos de 
comportamento, envolvendo a atuação de um indivíduo sobre o 
outro. Conforme Rubano ressalta:

O comportamento verbal é modelado e mantido pelas con-
sequências mediadas por outro indivíduo que, por sua vez, 
teve seu comportamento de reforçar o falante modelado e 
mantido pela comunidade verbal. Ressalte-se que o compor-
tamento verbal, segundo Skinner, não se restringe ao com-
portamento vocal; outros comportamentos audíveis não vo-
cais (como bater palmas, por exemplo), assim como gestos, 
também são verbais (2000, p. 06).

Skinner analisa o comportamento verbal de forma funcio-
nal, isto é, identificando as variáveis das quais o comportamento 
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é função. Para o autor, faz-se necessário considerar os compor-
tamentos do falante e do ouvinte e as interações verbais em sua 
prática. Explicar o comportamento verbal, para Skinner, é anali-
sar as contingências que são responsáveis pelo estabelecimento e 
manutenção do mesmo; é identificar a relação entre a ocasião, a 
resposta e a consequência. 

Skinner destaca os seguintes tipos de operantes verbais: 
mando, tato, ecóico, intraverbal, transcrição (cópia e registrar um 
ditado), textual e autoclítico.

Dois operantes têm estímulos discriminativos não-verbais – 
o mando e o tato. O mando é um operante verbal relacionado às 
condições de privação ou de estimulação aversiva a que o sujeito 
está exposto; neste caso, o estímulo discriminativo é não verbal, 
e a resposta do falante especifica o possível reforçador. Este ope-
rante pode se apresentar em forma de ordem, pedido, conselho, 
aviso, permissão ou oferecimento.

O mando, diferentemente de todas as categorias, teria sua 
análise funcional vinculada a condições de privação ou esti-
mulação aversiva às quais o organismo pode ser exposto; seu 
estabelecimento dependeria de um reforçador específico. Por 
exemplo, uma pessoa com febre, em uma sala de aula com ar 
condicionado ligado, poderia pedir ao professor que desligue 
o ar (Brino e Souza, 2005, p. 253). 

O tato também é um operante verbal sob controle de um 
estímulo antecedente específico não verbal (objeto, evento ou 
propriedades de eventos), produzindo como consequência, re-
forçadores generalizados ou não específicos. 

Sério e Andery (2004, p. 130) enfatiza que:

Um operante verbal é chamado de tato quando a resposta 
verbal é emitida sob o controle de um estímulo antecedente 
específico não verbal (um objeto, um evento ou propriedade 
de um objeto ou evento) e produz como consequência refor-
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ço condicionado generalizado ou um conjunto de estímulos 
reforçadores distintos (não específicos).

Diferentemente, há um outro grupo de operantes cujos estí-
mulos discriminativos são verbais; é deles que faremos referência 
a seguir. 

O ecóico é um operante verbal cujo estímulo discriminati-
vo é verbal (no caso, auditivo); se, ao ouvir um estímulo vocal, 
por exemplo, uma frase ditada por alguém, o falante reproduz o 
estímulo de origem, então ele está emitindo um comportamento 
ecóico. Neste operante há similaridade formal, entre o estímulo 
antecedente e a resposta do indivíduo, além da correspondência 
ponto a ponto entre os elementos do estímulo e os da respos-
ta. De acordo com Brino e Souza (2005, p. 252), “O comporta-
mento ecóico, definido como comportamento verbal controlado 
por estímulo auditivo antecedente produto da resposta verbal de 
outrem, cujo produto da resposta, também audível, apresentaria 
similaridade formal e correspondência ponto a ponto com seu 
antecedente”.

Este operante é muito usado quando os pais ensinam seus 
filhos treinando-os a falar suas primeiras palavras. Na escola, ele 
também é utilizado pelos professores quando pedem a seus alu-
nos, por exemplo, que repitam palavras desconhecidas que por 
eles são ditas. Os adultos também se utilizam do comportamento 
ecóico, por exemplo, quando precisam de um tempo para res-
ponder alguma questão e repetem parte da pergunta antes de 
respondê-la. 

O intraverbal é um operante verbal cujo estímulo antece-
dente verbal pode ser tanto vocal quanto escrito; a resposta, tam-
bém vocal ou escrita, não tem correspondência ponto a ponto e 
nem similaridade formal com o estímulo antecedente. Existe, no 
entanto, relação temática entre o estímulo antecedente e a respos-
ta. De acordo com Sério e Andery (2004), “O operante intraver-
bal é caracterizado por uma relação na qual uma resposta verbal 
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– vocal ou escrita – fica sob controle de estímulo antecedente – 
vocal ou escrito. Nesse caso, a relação entre estímulo e resposta, 
no entanto, não obedece a uma correspondência formal” (p. 133).    

Os comportamentos de transcrição abarcam a reprodução 
de palavras escritas (cópia) e a construção de palavras ditadas (di-
tado); são operantes verbais nos quais os estímulos antecedentes 
são verbais, sendo vocal para o ditado e escrito para a cópia, e a 
resposta é sempre escrita. Assim, ao se falar em transcrição, faz-se 
referência às respostas escritas. 

Copiar e registrar um ditado são dois comportamentos que 
Skinner analisa sob o título de TRANSCRIÇÃO. No primei-
ro caso (cópia) o estímulo verbal é visual e no segundo (dita-
do) é vocal. Em ambos, a resposta do sujeito é escrita (visual) 
e deve ter correspondência ponto por ponto com o estímulo. 
No ditado a identidade entre o estímulo discriminativo e a 
resposta é funcional; já na cópia há uma semelhança entre 
resposta e estímulo (Rubano, 2000, p. 10).

Na cópia, o estímulo e o produto da resposta são da mesma 
modalidade (texto); já no ditado, o estímulo é sonoro e o produto 
da resposta é um texto. As atividades de cópia e ditado, subcate-
gorias da transcrição, são atividades muito realizadas pelas crian-
ças na escola.

No operante verbal textual, o estímulo discriminativo é 
verbal, no caso visual-impresso ou escrito, sendo táctil para os 
deficientes visuais, e a resposta é vocal, sendo gestual para um 
deficiente auditivo. O comportamento textual envolve uma cor-
respondência ponto a ponto entre o estímulo escrito e a resposta 
falada. Sendo assim, o comportamento textual é controlado por 
um estímulo verbal visual que é o texto.

Barros (2003) define:

Comportamento textual são respostas verbais vocais (ora-
lização) controladas por estímulos discriminativos verbais 
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visuais (texto escrito) e mantidas por reforçamento social.  
A resposta deve manter correspondência funcional com o 
estímulo, ou seja, diante da palavra escrita “MARACUJÁ”, a 
oralização “maracujá” é reforçada. É possível constatar que 
não há correspondência formal entre o estímulo (que é escri-
to) e a resposta (que é vocal, na maioria dos casos). O com-
portamento textual, assim como ecóico, gera repertórios de 
unidades comportamentais da fala e da leitura (p. 78).

Desta forma, quando um aluno lê um texto em voz alta a pe-
dido do professor, por exemplo, emite uma sequência de sons que 
correspondem aos estímulos apresentados (palavras escritas). O 
mesmo ocorre quando ele realiza uma leitura silenciosa, haven-
do a mesma correspondência entre estímulos (palavras escritas 
e sons). Skinner (1978) denomina de comportamento textual a 
estas relações texto/respostas vocais.

Barros (2003, p. 78) ressalta que o comportamento tex-
tual se distingue de “leitura com compreensão”; esta envolve 
além da correspondência funcional entre a resposta e o estí-
mulo, a emissão de uma variedade de outras respostas (como o 
desenhar e o apontar a fruta, no caso o “maracujá” no exemplo 
citado acima).

A leitura com compreensão, portanto, requer que o estímulo 
textual, a resposta e os demais estímulos e respostas funcio-
nalmente relacionados ao estímulo textual (no exemplo aci-
ma, o som da palavra “maracujá”, o sabor do maracujá, a res-
posta de salivar etc) façam parte de uma classe de elementos 
equivalentes, o que vai além da simples relação unidirecional 
entre o estímulo textual e a resposta de oralizar (ler Sidman, 
1994 e 2000).

Também Rubano (2000), fazendo referência ao comporta-
mento textual, destaca que a relação de controle que caracteriza 
o comportamento textual é diferente da relação de controle que 
caracteriza a leitura com compreensão.
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O comportamento textual é aquele em que uma resposta vo-
cal é emitida diante de um estímulo verbal visual. Embora 
não haja correspondência entre as modalidades do estímulo 
e da resposta – o estímulo é visual ou táctil (braile) – há uma 
correspondência ponto por ponto da resposta com o estímu-
lo. O comportamento textual não é igual a leitura com com-
preensão. Segundo Skinner, podemos dizer que compreen-
demos um texto, por exemplo, quando tendemos a responder 
da mesma maneira que seu autor. Assim termos em nosso 
repertório as mesmas respostas verbais do falante não é o 
mesmo que emiti-las diante da situação em que o falante o 
fez, nem da mesma forma que ele o fez (Rubano, 2000, p. 09).

O comportamento textual é reforçado por razões educacio-
nais. As respostas são aprendidas através de treino discriminativo, 
por meio do qual algumas respostas são reforçadas diante de um 
estímulo específico, sendo extintas aquelas emitidas na presença 
de outros estímulos. Como já ressaltado devemos distinguir en-
tre a leitura e comportamento textual. O comportamento textual 
envolve uma resposta vocal ponto a ponto, diante de um estímulo 
visual enquanto a leitura é um repertório mais complexo, já que 
envolve também a compreensão. 

O autoclítico é um operante verbal classificado por Skinner 
como comportamento verbal secundário, pois depende dos ope-
rantes verbais primários. Este operante, segundo Rubano (2000), 
descreve, qualifica ou comenta respostas verbais primárias e, por-
tanto, alteram o efeito da resposta do falante sobre o ouvinte, no 
sentido de tornar o discurso organizado e efetivo de acordo com 
determinadas características do momento em que ocorre o epi-
sódio verbal.

Denominado autoclítico, tal comportamento tem por função 
alterar o efeito do comportamento primário sobre o ouvin-
te, quer indicando uma propriedade do comportamento do 
falante, quer as circunstâncias responsáveis por essa pro-
priedade. Respostas como se, portanto, algum, a negação, a 
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asserção, são exemplos de autoclíticos e sugerem, segundo 
Skinner “... o comportamento de um sistema diretor, organi-
zador, seletor e produtor” (1957/1992, p. 312). É produzido 
por ou age sobre outros comportamentos do falante (Ruba-
no, 2000:13).

A realização de estudos sobre o comportamento verbal tem 
se mostrado muito importante para a compreensão dos proble-
mas relacionados à aprendizagem da leitura e escrita. A análise 
comportamental tem oferecido inúmeras contribuições nessa 
área, principalmente com trabalhos desenvolvidos a partir do 
modelo de equivalência de estímulos.

Hoje existe uma ampla literatura da Análise do Compor-
tamento indicando que ela contribui favoravelmente para a me-
lhoria da qualidade do ensino. A análise do comportamento vem 
destacando-se com sucesso no que diz respeito à produção de 
conhecimentos sobre a aquisição e aperfeiçoamento da leitura, 
inclusive para indivíduos portadores de necessidades especiais e 
com problemas de desempenho escolar. 

Diferentes autores, dentre os quais Sidman (1971); De Rose, 
Souza, Rossito, e De Rose (1989); Stromer, Mackay e Stoddart 
(1992); Carmo (1996); Barros (2001); Medeiros, Fernandes, Pi-
mentel e Seabra (2003); Medeiros, Fernandes, Pimentel e Simone 
(2004); De Rose (2005); Medeiros e Nogueira (2005); Assis, Élle-
res e Sampaio (2006) e Ponciano (2006), desenvolveram pesqui-
sas que permitem a compreensão sobre como tornar eficiente o 
ensino de repertórios de leitura e escrita.

Os estudos com equivalência de estímulos desenvolveram-
-se, a partir do trabalho de Sidman em 1971; o autor demonstrou 
que as relações equivalentes entre estímulos auditivos e visuais 
são pré-requisitos para a emergência da leitura com compreen-
são. Sidman (1971) ensinou a um jovem, com microcefalia, atra-
vés de tarefas de escolha de acordo com um modelo, as relações 
entre palavras ditadas e figuras. Decorrente do ensino, o jovem 
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foi capaz de emparelhar as palavras impressas com as figuras cor-
respondentes e ler oralmente essas palavras. Este estudo permitiu 
verificar as aprendizagens das relações entre estímulos ensinados 
e a emergência de novas relações.

O modelo de equivalência de estímulos explica a emergên-
cia de novos comportamentos, isto é, das relações não ensinadas, 
no repertório comportamental do indivíduo, a partir de outras 
relações ensinadas.

Barros ressalta:

Diz-se “comportamento novo” porque, quando se obtém 
equivalência, o sujeito emite uma resposta especificada não 
apenas frente ao estímulo particular diante da qual foi direta-
mente treinado, mas também diante de outros estímulos que 
se tornem equivalentes ao primeiro (1996: 12).   

 A equivalência está no estabelecimento de uma espécie de 
relação semântica entre símbolos (palavras ou não) e os even-
tos ou coisas aos quais esses símbolos se referem (1996: 12).

O fenômeno da equivalência consiste, a grosso modo, nessa 
sustentabilidade entre os estímulos e, portanto, no surgimen-
to ou emergência de comportamentos novo (produtividade 
do comportamento)(1996: 12).

Sidman e Taiby (1982), a partir dos estudos iniciais de Si-
dman (1971), propuseram as primeiras bases metodológicas do 
modelo de equivalência de estímulos, descrevendo este modelo 
como uma rede de relações produzidas a partir do estabelecimen-
to de relações condicionais, formadas por três grupos de estímu-
los (A, B, C) com dois elementos no mínimo.

Para explicitar o modelo de equivalência, os autores, apro-
priando-se de termos matemáticos, apoiam-se em três exigências 
básicas: reflexividade, simetria e transitividade.

A reflexividade ou identidade é caracterizada pela habilida-
de de igualar estímulos idênticos sem ensino direto. Poderia ser 
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formulado como se A1 então A1 ou se Ax então Ax. Isso quer 
dizer que A1 controla a resposta tanto quanto outro estimulo A1.

A simetria envolve uma relação entre dois estímulos, que 
pode ser representada por “A r B” ou “X r Y” (esta é uma relação 
genérica que se aplica para qualquer relação r entre dois estímu-
los quaisquer). Segundo De Rose (1993), a relação é simétrica se 
a validade de “A” em relação a “B” implicar necessariamente a va-
lidade de “B” em relação a “A”, ou seja, o estímulo “B” deve manter 
a mesma relação com o elemento “A”. Assim, podemos dizer que 
uma relação simétrica continua válida se a ordem de seus estímu-
los é invertida.

Conforme De Rose (1993), dizemos que uma relação é tran-
sitiva do ponto de vista matemático, quando dada a validade das 
relações A r B e A r C, a relação B r C também é válida. Nas rela-
ções matemáticas, as relações “maior do que” e “menor do que” 
são transitivas. Por exemplo: se “A” é maior que “B” e “B” é maior 
que “C”, então “A” é necessariamente maior que “C”.

As relações entre diferentes estímulos não precisam ser todas 
ensinadas, bastando algumas para que outras relações emerjam 
sem ensino prévio. Portanto, ao se ensinar a relação AB, por sime-
tria emergirá a relação BA; o mesmo ocorrerá se forem ensinadas 
outras relações: se AC, então emergirá CA; se BC, então CB.

Para que emerjam relações transitivas é preciso que duas 
relações tenham sido ensinadas. Por exemplo, se ensinarmos as 
relações entre os estímulos AB e BC, então uma terceira relação 
surgirá como emergência dessas duas que será a AC. Neste caso, 
dizemos que houve transitividade. Mas, além da relação AC, por 
simetria pode emergir a relação CA. Neste caso, dizemos que 
houve a simetria da transitividade.

A equivalência será comprovada se essas três propriedades 
estiverem presentes, significando que estímulos pertencentes a 
grupos diferentes exercem controle similar sobre a resposta do 
indivíduo. Ora, se as relações de equivalência referem-se funda-
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mentalmente à emergência de comportamentos inéditos no re-
pertório do indivíduo, ou seja, comportamentos que não foram 
ensinados, então podemos dizer que, quando as pessoas apren-
dem dois conjuntos de discriminações condicionais, por exem-
plo, AB e BC, elas devem ser capazes de mostrar adicionalmente 
as relações não ensinadas BA, CB, AC, e CA.

A rede de equivalência de estímulos, segundo Stromer, Ma-
ckay e Stoddart (1992), já é utilizada pelo professor em sala de 
aula, em diferentes momentos, quando ensina o aluno a cons-
truir palavras, frases ou texto através do ditado, a nomear figuras, 
palavras ou letras e até mesmo a construir respostas orais. No 
entanto, é importante que o professor tenha clareza de que en-
sinar essas relações promove a emergência de novas relações, de 
maneira que o próprio professor possa observar o desempenho 
dos alunos, planejando estratégias de ensino e de avaliação, de 
modo a sanar as dificuldades individuais dos mesmos, e a facilitar 
o processo de ensino-aprendizagem.

Relações de equivalência são produzidas utilizando-se o 
procedimento de escolha de acordo com o modelo (Matching-
-to-Sample - MTS). O MTS é um procedimento que consiste na 
apresentação de um estímulo-modelo e de pelo menos dois estí-
mulos de comparação. Neste procedimento, o estímulo-modelo 
e dois ou mais estímulos de escolha são apresentados ao parti-
cipante, simultânea ou sucessivamente, sendo que o reforço é 
contingente à indicação (apontar ou tocar) de um determinado 
estímulo de escolha definido como correto. 

Outro procedimento também utilizado em estudos de equi-
valência de estímulos e que está conjugado ao de escolha de acor-
do com o modelo (MTS) é o procedimento CRMTS (escolha de 
acordo com o modelo com resposta construída), o qual se ca-
racteriza pela apresentação de um estímulo modelo e de letras 
apresentadas como estímulos de comparação; frente ao modelo, 
o participante escolhe as letras que, compostas conjuntamente, 
formarão o estímulo modelo apresentado.
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Nos estudos que focam o ensino da leitura é comum plane-
jar a sequência de ensino, utilizando-se o procedimento MTS por 
exclusão. A sequência de passos de ensino por exclusão tem por 
base, nos pareamentos, a apresentação de estímulos ao sujeito, de 
tal modo que, juntamente com o(s) conhecido(s), é apresentado 
um estímulo desconhecido. Em outras palavras, uma programa-
ção com MTS por exclusão introduz uma palavra nova junto com 
outra(s) que já é (são) conhecida(s) pelo sujeito. Nesta progra-
mação de ensino com o procedimento por exclusão, permite-se a 
aprendizagem sem erro das diferentes relações ensinadas.

Os estudos de Sidman geraram inúmeras pesquisas também 
no Brasil; entre os que têm como foco o ensino da leitura po-
dem ser citados os trabalhos de De Rose, Souza, Rossito e De 
Rose (1989); De Rose, Souza e Hanna (1996); Matos, Peres, Hub-
ner e Malheiros (1997); Medeiros e Silva (2002); Peres e Carrara 
(2004). Medeiros, Fernandes, Pimentel e Simone, (2004); Medei-
ros e Nogueira (2005); Nibu, (2006) e Ponciano, (2006), e Llausas 
(2008) e César (2009). Estes estudos têm contribuído muito para 
o desenvolvimento de procedimentos que produzem relações 
emergentes (que não foram ensinadas diretamente) em situações 
de ensino-aprendizagem.

Os resultados dos estudos realizados, tendo por base o mo-
delo de equivalência de estímulos, indicam a viabilidade de deri-
var aplicações educacionais para a aquisição e o aperfeiçoamento 
do repertório de leitura em alunos com histórico de baixo desem-
penho, pois com os procedimentos aplicados foram produzidas 
relações emergentes, isto é, que não foram ensinadas diretamen-
te. Indicam, ainda, que a partir de tal modelo abriu-se novas pos-
sibilidades para o ensino e aquisição de repertórios acadêmicos, 
pois apresentaram uma margem de eficiência e aplicabilidade 
bastante importante em situações do cotidiano escolar. 
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